
“A Editora Brasiliense, fiel à tradição da cultura legada pelo seu fundador Monteiro 
Lobato, resolveu tomar a iniciativa de uma revista, em torno da qual se congreguem 
escritores a estudiosos de assuntos brasileiros interessados em examinar e debater os 
nossos problemas econômicos, sociais e políticos. Sem investigações feitas com espírito 
objetivo e em profundidade, não somente não será possível dar-lhes soluções adequadas 
como também nos arriscamos a fabricar ou difundir funestas ilusões como essa a que nos 
pode levar um progresso a tantos respeitos notável, mas que mal dissimula, sob o 
extraordinário desenvolvimento dos grandes centros urbanos, o atraso econômico do país.  

Esse atraso torna-se particularmente sensível na estreita dependência do estrangeiro 
para a satisfação de necessidades fundamentais de nossa vida. A exportação de produtos 
agrícolas ou de matéria-prima já não é suficiente para atender às exigências do bem-estar 
do povo, estimuladas por uma prosperidade resultante de duas guerras mundiais, em que 
fomos compelidos a prover nós mesmos as nossas necessidades. Não escapa também à 
mais superficial observação a extrema pobreza de densas camadas da população rural e 
urbana, que não foram atingidas pelos benefícios do surto econômico e industrial do país e 
continuam vivendo em condições vizinhas da miséria.  

Esse problema que, como tantos outros, preocupa todos os brasileiros, é, porém, muito 
complexo e prende-se não somente à posição de nossa economia no quadro da economia 
mundial, mas às condições específicas da economia nacional que apresenta uma extrema 
variedade de níveis e aspectos, provenientes da diversidade dos quadros geográficos e 
sociais do país e do próprio curso da nossa formação histórica. Analisar em suas raízes e 
todas as luzes essas e outras questões e encará-las do ponto de vista dos interesses 
nacionais, da melhoria das condições de vida do povo e da renovação e dos progressos da 
cultura, como expressão autêntica da vida brasileira, é o objetivo que a Revista se propõe 
e não poupará esforços para alcançar.  

Mais do que uma simples publicação, será, portanto, um centro de debates e de 
estudos brasileiros, aberto à colaboração de todos os que já se habituaram ou se 
disponham a abordar seriamente esses assuntos e nela terão o meio não só de tornar 
conhecidos os seus trabalhos, como também de influir sobre a opinião pública levando-a a 
melhor compreender os problemas que afetam a vida do país. A Revista, sem ligação de 
ordem política e partidária, será orientada pelos seus próprios redatores e colaboradores.  

Os abaixo assinados, concordando com os termos da presente declaração, constituem o 
grupo fundador da Revista.  
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